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RESUMO 
A produção de mudas vigorosas é fundamental para garantir o bom desenvolvimento inicial do cafeeiro no campo. 
Neste contexto, o presente trabalho tem como objetivo analisar o índice de velocidade de emergência (IVE) de sementes 
de duas cultivares de Coffea arabica L. submetidas a diferentes doses de biocarvão via substrato. O experimento foi 
instalado em estufa localizada no IFSULDEMINAS - Campus Machado, o delineamento utilizado foi em blocos ao 
acaso arranjados em esquema fatorial 5x2 com quatro repetições, totalizando 40 parcelas experimentais. Foram 
estudadas doses de biocarvão em peso úmido (0, 10, 20, 30 e 40 kg/m³ de substrato) e duas cultivares de Coffea arabica 
L. (Arara e Paraíso MG 02). Avaliou-se o IVE como indicador da uniformidade e velocidade de germinação. 
Observou-se que o IVE apresentou resposta significativa às doses de biocarvão, com valor máximo estimado de 7,51 na 
dose aproximada de 24,24 kg de biocarvão por m³ de substrato. Conclui-se que a aplicação de biocarvão pode beneficiar 
a velocidade de emergência das plântulas de cafeeiro, sendo que o excesso do produto pode prejudicar a emergência das 
sementes. 
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1. INTRODUÇÃO 

A qualidade das mudas de café depende de uma emergência uniforme e rápida das plântulas, 

sendo o índice de velocidade de emergência (IVE) um importante indicador nesse processo. A 

busca por alternativas sustentáveis de fertilização, como o uso do biocarvão especialmente aquele 

produzido a partir da casca de café tem se intensificado, visando à melhoria do substrato e ao 

fornecimento de nutrientes essenciais como o potássio. Este trabalho tem como objetivo estimar a 

melhor dose de biocarvão capaz de estimular o IVE de sementes das cultivares Arara e Paraíso MG 

02. Espera-se que o biocarvão promova melhorias na velocidade de emergência das sementes, 

contribuindo para a formação de mudas mais vigorosas e adaptadas às exigências do campo. 
1 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em estufa localizada no Instituto Federal do Sul de Minas  
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Gerais – Campus Machado (latitude 21º 40' 29"S, longitude 45º 55' 11" W, altitude 820 m). O 

delineamento experimental foi em blocos ao acaso organizados em esquema fatorial 5 x 2, com 

quatro repetições. Os tratamentos consistiram em cinco doses de biocarvão em peso úmido (0, 10, 

20, 30 e 40 kg/m³ de substrato) combinadas com duas cultivares de Coffea arabica L. (Arara e 

Paraíso MG 02). O controle (dose 0 kg/m³ de biocarvão) recebeu 0,5 kg de cloreto de potássio por 

m³ de substrato. Para o preparo do substrato padrão, foram utilizados 300 litros de esterco bovino 

curtido e 700 litros de terra, com 5 kg de superfosfato simples. A mistura foi homogeneizada 

manualmente com o auxílio de um carrinho de mão, enxada e peneirada para garantir maior 

uniformidade. As sementes das cultivares Arara e Paraíso MG 02 foram semeadas em saquinhos 

plásticos para mudas, previamente preenchidos com o substrato preparado. Os saquinhos foram 

organizados em canteiros identificados com plaquetas contendo o nome do tratamento 

correspondente. Cada parcela foi composta por 16 mudas, sendo avaliadas as quatro centrais. A 

irrigação foi realizada diariamente com o uso de mangueira, de modo a manter o substrato com 

umidade próxima a capacidade de campo. O acompanhamento da emergência das plântulas foi 

realizado diariamente, registrando-se o número de sementes germinadas por tratamento, até a 

estabilização da emergência. Com esses dados, foi calculado o índice de velocidade de emergência 

(IVE), servindo como indicador da uniformidade e velocidade de germinação das sementes. Os 

dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) à 5% de probabilidade e, quando 

significativos, foram ajustados modelos de regressão para o fator dose e teste de médias para o fator 

cultivares. Os dados foram analisados por meio do software R versão 4.1.2. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O índice de velocidade de emergência (IVE) das plântulas de cafeeiro apresentou variação   

em função das doses de biocarvão aplicadas ao substrato. Independentemente da cultivar utilizada, 

observou-se um comportamento crescente do IVE até determinado ponto, seguido de redução nas 

doses mais elevadas. Com base na equação ajustada, estimou-se o valor máximo de 7,51 para o IVE 

na dose de 24,24 kg/m³ de substrato (peso úmido). Esse resultado evidencia que o biocarvão, 

quando utilizado em doses adequadas, pode promover maior uniformidade e velocidade de 

emergência das plântulas, favorecendo o estabelecimento inicial das mudas. Entretanto, doses mais 

elevadas podem afetar negativamente a emergência das sementes, possivelmente devido ao excesso 

de sais ou alterações na estrutura do substrato (BASSO et al., 2025; KOOKANA et al., 2016). O 

biocarvão derivado da casca de café é um produto rico em potássio, podendo ser uma fonte 

alternativa para o fornecimento desse nutriente (BASSO et al., 2025). No entanto, é indicado o 

equilíbrio no fornecimento de potássio, pois seu excesso pode causar prejuízos ao desenvolvimento 

 



 

do cafeeiro (VILELA et al., 2022).  

Figura 1. Índice de velocidade de emergência (IVE) de sementes de cafeeiro cultivadas em 

substrato com diferentes doses de biocarvão. 

 

 

Fonte: autores (2025). 

 

4. CONCLUSÃO 

        A dose de 24,24 kg de biocarvão por m³ de substrato (peso úmido) resultou em maior IVE das 

sementes de ambas as cultivares analisadas. Esse resultado indica  um desempenho satisfatório das 

sementes sob o uso do biocarvão na composição do substrato para a produção de mudas. 
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